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Maise una vittima da legge da gravita 
In manifestu p'ru povo, sua incellenza adicrara: - Nunga cumí na mesima mesa cos 

pulitico gargomido da Ripubliga Veglia - Só andè diministrando i nada maise. 

Maise una veze fico ap-
provata a grandi forza i a 
impurtanza da legge da a 
"gravi ta" , adiscobrida nu 
tempo da indadi da media, 
da o grandi poeta intaliano 
Niuton, segondo a quale tut-
tos gorpo sô attraído p'ra 
terra, quêra o non quêra! 

Illo adiscobriu ista legge 
uno certo dia che illo stava 
nu giardino da a 
caza delli, i viu 
una maçana gaí 
da maçanêra inzi-
ma du xó. Intó 
illo priguntô as-
s í : — ma perché 
che aquilla maça-
na gaíu p ' ru xó i 
non gaiu p'ra ci-
ma? Inveiz dissi 
elli, pensáno p'ra 
dentro delli: tut-
ta vita as maça-
na i tuttas frutta j 
i a xuva, i us ga-
glio di arve che si 
guebra, i as pe-
dra chi a genti 
atira p 'ra zima, i 
até as istrella che 
disgruda du ceu 
tutto, tutto, gái 
p 'ru xó da terra i 
nunga io non vi 
nada gai p'ra zi-
ma! Intó a terra 
devi tê arguna 
forza misterioza 
che xupa tuttas j 
cósa p 'ru xó, e 
ista forza io vô 
xarná illa di gra-
vitá, perche istu 
é uno causo mol-
to grave! 

Stava adisco-
brida a legge da 
a "gravi tá" che 
segondo Niuton, attoava' in-
zima di tuttos gorpo pezato, 
ma che oggi inveiz stá avi-
r if incato che attoa inzima 
da societá, du cummerço, 

da industria i tambê i prin-
cipalmente da a pulittica. 

Nisto iirtimo causo sô tan-
to os inzempio chi si pute-
va dá, che u Diário du Aba-
x'o o Piques intirinho non 
bastassi p'ra iscrivê ellis. 

Oglia u Generale Vardomi-
rio per inzempio, chi anda-
va lá p'ru arto, chi nó liga-
va p 'ra nóis, poveros immor-

arto, arto! Ma xigô uno dia 
che a legge da a gravitá aba-
teu inzima delli, i foi aquil-
la guarappa... O "ómi" gaiu 
feio mesimo, chi né una va-
ra di arrojo. Só si iscuitô uno 
abaruglinho assí : — fiunnn, 
p a ü Intrô in foglia morta, 
disposa in parafuso, i aba-
teu nu xó chi né macaco qua-
no gái baliato du arto da a 

W. — Non puxa, v á ! . . 

tale chi andava aqui pur ba-
xo, roeno e pon chi u Dia-
bolo amasso. Illo apparicia 
uno ereoprano, sempri avuá-
no inzima da a genti, arto, 

peroba! 
Ma istu pissoalo é assi me-

simo! Quano stá inzima pen-
za chi nunga maise non gái. 

Inveiz a legge da a gravi-

tá é una legge onnive'rsale i 
infrekissive. Tanto si appri-
ca inzima da a Natorezza, 
come da sucietá, come da 
pulittica, come inzima du 
brango, come inzima du 
pret to. 

Quano illa bate inzima 
d'un gamarada, non dianta 
nada illo si agarrá né mesi-
mo cos Santo du Ceu, i né 

mesimo cos San-
to da a terra. 

Vai mesimo no-
kaute p 'ru xó! 

Fui assí co Ber-
nardo, — fui assí 
co Giulinho Im-
prestiino, fui assí 
co Barba di Bó-
di, fui assí co 
Juó co Migue, i 
aóra fui assí tam-
bê co Vardomirio. 

Io fique seria-
menti apennaliza-
lo co fattimo, ma 
o che io ê da afa-
z ê ? . . . Sinto mol-
to ma xurá non 
posso. 

O causo apassô 
assi. 

O Generale Var-
domirio, inveiz di 
ficá chetinho in 
caza delli, quano 
ainarcáro as inle-
çó p ' ra Ingosti-
tuinte, urganizó 
duos aparti to pu-
littico p 'rel l i : os 
Lavôra i os Su-
cialiste, p 'ra a-
mostrá p ' ru Gitu-
lio come illo te-
nia una brutta di-
zinfruenza aqui in 

Zan Baolo. Mexi d'aqui, me-
xi di lá, prupaganda daqui, 
prupaganda di lá, garganta, 
xappa cumpreta, ecc. ecc. 
Ma di otro lado, u pissuale 

n*tu«vat»ean«m 
Pav.. 

n 
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che non ia na missa c'oclli, 
tanibô fexáro a roda i fizé-
ro u apart i to da Xappa Uni-
ga. 

Xigô u dia das inleçó, i o 
arrelogio abateu a óra da on-
za abibê acqua. 

Os duos time acumparece-
ro nu gani no co oniformi di 
grandi golla, o Giuiz apitô i 
incomineió o giogo. 

Quano cabó o matis, o 
scraxa Lavòra-Sucialiste te-
nia alivado na a gabeza di 
diciasette a cinque, i a Xap-
pa Uniga sapeco o titulo (lí 
gampió i aganhô a taça. Di 
accordimo cos regolamento 
ufficiali do giogo, o Vardo-
mir io tcnia da intregá a ta-
ça p 'ro vincitore, che fui a 
Xappa Uniga, ma illo inveiz 
incomineió con tapiacó i 
non quiria intregá. Intó u 
pissoale torcedore da "in-
q u i r i s " da Xappa Uniga in-
cominció di a r r ic ramá du 
Gitulio chi é u Pris ident imo 
da Liga. Daí intó u Gitulio 
amando uno ur t imato p ' ru 
Vardomirio, assi nistus ter-
m o : "Migno garo amico. 
Ninguô ti mando vucê si 
mcttê a balló. Vucê mesimo 
é chi fui cava sarna p 'ra si 
gocá, aóra aguenta u trango 
i intregá a rapadura . Apas-
si u gomniando p ' rus vinci-
tore i dc u fuór i" . 

Inveiz di iscuitá a voiz da 
razó, u ómi inveiz viro bixo. 

Vuceis né quêra sabê o 
che fui che cunteceu. Né io 
non conto p'ra non mi xamá 
di l inguarudo. Ma as cosa fi-
co feia p'ra burro . 

Afinarmenti , apensáno mi-
gliore, u generale Vardomirio 
arr isorveu intregá a taça 
p ' rus vincitore, i a festa cabô 
chi né fitta marigana. 

Antis porê di gai fuori , 
sua incellenza iscriveu una 
garta aberta p ' rus baoliste, 
che c'oa «divida vénia tras-
crivemos imbax'o. 

"Dexánò o guvernimo dis-
ta grandi terra c'oa migna 
livri i i s p o n t a n i a x voluntá, 
gumpro o dovere di amandá 
as migna adispidida i ispre-
mê a migna ingrat idó a istu 
povo chi apparece chi é sop-
pa ma non é soppa nó! 

Cube p'ra min aguverná 
ista terra, na óra maise so-
lenne da vita du Paese. Qua-
no intrê aqui as cósa stava 
pretta p 'ra bur ro! A genti 
non putevp abri a bocca lá 
vigna bomba di mó i tiro 
p ' ra cima da a genti. Oggi 
inveiz as cósa stó carma co-
me una noite di lua xeia. Zan 
Baolo, quano io xiguê aqui, 
quiria dá u fuóri nu Brasile, 
inveiz oggi ninguê penza mai-
se nistas bobagia. 

Piguê n'um rabbo di fo-
guete, i apague o fogo sê mi 

Vuano stô a qua-
trocentos anno 

. [Parodima) 

Vudno stô a quatrocentos anno 
D'Orbetello p'rü Meriga do Norte, 
I na berada distu grande Oçeano 
Spero o tempo amigliorá di sorte. 

Non é di medo che stamos marombanno. 
Aqui paremos appena per esporte, 
Che uno aviatore fascista e italiano 
Até gosta de bringá c'oa morte. 

Di migna terra vin, p'ra minha terra volto, 
Vivo si pudé, ma né chi segia morto! 
P'ra ld iremmo tuttos avuáno 

Perché si a genti non quizé vud, 
O Duce quano nois xigá 
Un purganto in gada un vai sapeednol 

5 - 8 - 3 3 . Italo Barba 

queimá as mó i sê dexá o ro-
jo arrebentá. 

O migno guvernimo fui 
uno guvernimo di açó. Non 
si mittí in pulitica. Nunca 
cumi na mesimn mesa c'os 
pulittico gargomidos da Ri-
publiga Veglia. Xamo o tes-
timonio du generale Taliba i 
otros. 

Nunga maise ê di si isque-
cê di Zan Baolo i dus bao-
liste, da sua arma giniroza 
che mi fiz .cortá vorta p ' ra 
burro, pr imiere na guerra, 
che illos pintaro u diabo 
cnmmigo na zona di Tararé 
i dispoza na paiz, nas inle-
çó da Ingostituinte. 

Non mi isquecerei dus mi-
gnos benegatos ingollabora-
tores, come o Luna, o Takra, 
o Figuêra-di Mello, ecc. ecc. 

Ao dexá Zan Baolo, nó sê 
una grandi sodades, só peço 
una cósa: — Non pare co 
inguerito do Murre Simon. 

Zan Baolo, 27 Giuglio, 933. 
— (n) — Gen. Vardomirio." 

Istu docomento mostra 
come istu grandi ómi quiria 
bê a genti. Pur elli, elli fi-
cava aqui a vita intêra i non 
ia s ' imbora nunga maise. 

Pa a Maronna! 

C A S A G A R C I A 
Fabrica de vitraes finos, os mais artísticos de Sáo Paulo 

Vidros para construcçSes — Lisos • phantasia 
R, WENCESLAU BRAZ, 25 Tel. 2-2190 

tem razão: 
destas .\jnal 

CARTA A . . . B E R T H A 
Recebemos, 

Bertha, devi-
damente f e • 
chada, a sua 
carta aberta 
datada de 3 
d o corrente 
mez andante 
deste Agosto 
mais ou me-
nos a vontade 
do respectivo 
gosto. Meni-
na, você não 

0 "delinquente" 
traçadas linhas 

não é como diz, inimigo das 
mulheres, como Schope-
nhauer que também nunca o 
foi. Você fique sabendo que 
não ha creatura mais roxa 
pelo bello sexo, do que esta 
que aqui anda pelo "Diário" 
esparrinhando idéas "como 
as concebo"... 

Gosta-se immensamente de 
mulheres, especialmente 
gordas, com 100 kilos sus-
tentados por vigas de aço de 
duas pernas batutas, estylo 
Martinelli, arranha-cêo de 
olhos prelos, cor morena, ca-
hindo mesmo p'ra rapadura, 
cabellos pinchains, pé 4 4 
bico largo e dedão com unha 
encravada. A critica a que 
você se refere, ás mulherzi-
nhas de aspargo com collo 
dc pinto e braço de pernilon-
go, não é p'ra magoar esses 

bijiis de farinha dc milho; 
è para evitar que ellas fa-
çam regimen para emagre-
cer, cousa perigosa que pode 
dar com cilas nas cercas de 
rabo. 

Toda a gente tem o direi-
to de apreciar comidos e 
multidões. O estupor destes 
rabiscos tem quindim por 
nuilhcres-niccling, mulhcres-
multidão, quer dizer, mu-
lher que uma só vale por dez 
de encambulhada... 

Bertha, você fique saben-
do que lui vantagens em ser 
grande, peituda e marca 
Dempsey, porque é mais eco-
nomico. Gasta mais vesti-
do. não ha duvida, mas o 
stock è sufficiente para qual-
quer falia individual delias. 
Uma mulher pequenina, se 
fica doente, está todinha ella 
imprestável, ao passo que 
uma bruta, sempre sobra 
p'ra gente se divertir por-
que a doença não pèga a bi-
cha inteirinha. 

Como você vê, a gorda e 
uma garantia, no emtanto 
que a magra, pode deixar a 
gente a pê nos serviços de 
casa. Ha ainda outra razão 
de ordem esthetica: A bel-
leza existe nas linhas curvas 
e a camarada "trinchuda" ê 
forçosamente um pancadão, 
quando a mirrada, só pode 
ser uma pancadinha... 

Bertha amiguinha, no fim 
desta gaita toda, você ha de 
concordar. E depois, p'ra 
que essas defesas das ma-
gras, se você ê um repôlhi-
nho de gordita e com o tem-
po tens de virar horta quei-
ra ou não queira? 

NA INSPOSIÇO' DI 
X I K A G O 

0) pavigliA hmsil lérc inzlma 
da Inspoziçó di Xikago stá gau-
snndo uno brutto succcsso, per-
che ale dos papagaio, dus ma-
caco i das pelle di gobra do gos-
tumo, fui l ambi isposta una vi-
trina di Pastiglia di Gasanova, 
a vamosa pastiglia che dexa a 
gente com uno xirigno molto 
gustoso na bocca, a l í di apri-
vini i gurá r isfr iatos, dolor di 
garganta, ecc. ecc. 

Quem ouve um radio 

KOLSTER > 

exclama insensivelmente: 

KOLSTER! 
que radio 

maravilhoso 

COSTA, SIQUEIRA k C™. 
Rua Bôa Vista 28 

Phone: 2-5210 
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ftffl *"c«0 i, Mariudu 
Orgäon l i t ' rario Suncrunizadu 

Filiado au Per t ido Sucialista Vrazileiro — Rudigido em bar -
naculo sovre a direçãon du pruvectu scr i toire 

M A T H I A S A. B E S S A 

II Light, us quemarões iu Zé-pobo 
R I V A T E N D O A I S A C U S A Ç Ã E S Q 'HA D I A S L H ' U F E Z 
U N O S S O S U M A N A R I O , I N D ' R I Ç O U - N U S A L I G H T , O 

V I L H E T I N H O Q ' A V A I X O T R A N S C R I B E M U S : 
Saint iPaul, 31 of July of 

1933. 
Sinhoire Ridatoirc 
E ' pruciso, cTuma bez p'ra 

samprc, dairc cavo d'esta ma-
nia di deitairc a rnnca nus que-
marões. Aqueles q 'a , como B(*s-
sencia, sl metem a vestas di 
maldizrl-us, ao imbcz di Nus di-
mlnulre pVantc o puvlico, a si 

mesmos s 'amisquinham pur ri-
bilarem a mais cumpleta infi'nu-
rancia do assunto* 

Nesta quista di quemarões, 
Nõs oitra cousa nã temus faito, 
q 'auscultaire as p ru f r enc i a s du 
Zé-pobo, p'ra setisfazel-as. ' 

As Nossas uvserbaçõos Nus ri-
bilaram us siguintes fa tos: 

1.°) — U púvlicu prufére us 
vonds super-lutados — A próba 
disto é q'a tais vonds taiem 
maiore pricura, andando sam-
pre chaios, au passo q'us oitros, 
onde ha lugaire bagos, b ia jam 
sampre mais-u-manos As mos-
cas, o q'a mostra q'u publicu nã 
quére saveire d'cles. 

2.°) — U públicu prufére ire 
pagaire a pessagem an cundu-
tolre, au iir.beis d 'estc bire ru-
civer-lh'o nus vancos — A pró-
ba disto é q'a, p ' lu nobo siste-
ma, Nós cunsiguimus q'a dis-
t in tos quebalhairus, q 'anvirra-
bam cum u hávitu di pagaire 
us dois tustões, q'a tumassem 
gosto p'la coisa; tanto q'agora, 
nus quemarões, ningaim í i pri-
ba du inifabcl prazeire di pa-
gaire a pessagem. 

Oitro-sim, suplica-Nus humil-
dimante Bossencia q'a Nus di-
guinemus di vutairc uns van-
quinhus nu ispaçu risirbado, 
dant ro dus quemarões, p 'rus 
pessajairus q'a biajam di pé. 

Istu é q'a nãom, Sinhoire Ri-
datoire. Di manaira ninhuma 
secrificaremus a cumunidade i 
a sigurancia dus pinjantes , uvri-
gandu-os a tr ipaire nus vancos, 
q 'ando pódem ieles ire cunfur-
tabelmante c'os pés nu chãom. 

Isp ' ramus q'a Bossencia si 
cumbença da imprucidancia das 
Nossas rezões i q'a p 'ru fu turo 
Nus daixe aim paz. 

Nã si meta nu nigócio dus 

quemarões. Trate di nigocios 
scrios 

Bay-Bay (a) Light. 
Pinsnndo vaim, talhe/. q'a von-

dosa cumpania tanha querradas 
i m o ç a d a s di rezão. Agora, 
q 'anto a iesta historia di bay-
bay, i s so . . . bai-cla. 

Não vá ouvindo novidades, 

Nem modas novas não invente, 

Mas continua como sempre 

Gastando o Café Paravente. 

• U M H I V I I I I I — • « 

ABIAÇAOAl 
Como si save, cave au Vrc-

sile a gloria da diseuverta dus 
aperelhus di buaire saim azas 
(airuslatus) i dus aparelhus di 
buaire saim valaoin di gaz (ai-
ruplanus). Rugistrou-se agora 
aim S. Paulo um bouo saim 
azas, saim Baz i tanvaim saim 
mutoirc. 

Esse bouo foi rializadu p'lu-
ma isquedrilha di cadairas, q'a 
tendu ha tempus diculado sur-
ra ta i ramante du Pelaciu dus 
Campus Ilisius, hicram agora 
at irrairc nu pontu di partida, 
cunforme cummunicaçãom du 
atuale intrubintoire. Au q'a si 
save, u Ginirale Dal Truf i lho af im 
d' inbitaire a perda dus apere-
lhus, bai pruibirc a rup'tiçãom 
dessa audaciosa isp'riencia. 

(Spéciale p ' ru Avaixo u Piquée) 

A LEI MARCIALE AIM CUVA 
Habana, 6 — U prusidente Me-

chadu, dl cunvlnançãoin c'o lnvai-
xadoire iunqui, mister Wclles, bal 
dicritalpe a lei nwrclule nini Cuva, 
afim dl daitairc agua á ferbuna 
du Intusiasmu du pobo, q'n quere 
(|'u gubernu ciivanu Iniruhanha 
nus nlgocius dus Istadus Unidus, 
(('nndiitn á malróca nestes ulti-
nuis tampus. Dndu u mutibu da 
egilaçfiom, stá isplicadu pur(|ue 
u Prusldantc Mechadu oublu so-
vre ieste caso u uplniáoin du ln-
vaixadoire norliamerlcúnii. Ha ls-
p 'rnnçus di q 'u Vreslle s 'avstanha 
d ' in lerb l re nus Isladus Unidus, rl-
prubando mesniu a antipática al-
titude da pudlrnsa Ripuvlica 
Cuvana. 

A LUTA DI CLASSES NUS 
ISTADUS UNIDUS 

l i-shinton, f> — Ij sinhoire Ru-
slvelo, inlrublntolre glrale nus Is-
tadus Unidus, istá prumubendu 
unia trégua antre u Quepitalc 1 u 
Trcvalhu, q 'andabam si pigandu 
aus (luechaçães p' las lsqulnas. 

Us up ' rar ius dislmprigadus, q 'a 
sãom us (|'<i vrigam p' lu pertldu 
du Trcvalhu, hablnm posto a quis-
t í nus siguintes te rmus: "Ou vaim 
u Quepitalc nus dá Trcvalhu, ou 
vaim nos b u n e s dalre muniu trc-
valhu au Quepitalc". Aprubaitan-
du a clssaçâam t lmpurár la das 
hustilidades, u Sinhoire Husibclo 
bal chaniaire á razãom icstes up ' -
rarlus, apuntandu-lhes u Inzcmpu-
io dus seus proplus Inlmigus, us 
quepitallstas, q 'até hoje taiem sl 
sujai tadu rusignadnmcnte a blbei-
re salin t r eva lha l« . 

CONSTRUÇÂOM DUMA PONTÉ 

Llsvon, 6 — Uai selre construída 
sovre u Tejo uma ponte culussa-
le, q 'a terá um cumprlmanto tu-
talc dl 6.850 metros. Cunforme fol 
nutictado, iestia ponto terá uma 
das Istremidades sovre a margem 
dlra ' ta du rio, I a oltra Istruml-
dade sovre a margem Isquerda, dl 
manal ras a surbire anvas as mnr-
gens lndist ! ntamente. A ponte terá 
dois tavulalrus, largos de 12 me-
tros, n u m dus q'nis haberá dois 
passalos para pldestres, di 2 me-
tros dl largura o:i(ln um. Alm rada 
ponta da ponte será cunstni ldu 
um dlposlto di mld«Ihas d'olro, 
n 'u Kubcrno dlstrivuirá aus nn-
derllhus q'a cunsigam utilizar-se 
desses passalos, atrablssandu a 
ponte a pé. 

TRIMOIRE DI TERRA NU P*RU' 

Lima, 6 — Ontnlm, á noite bl-
rlflrou-s<> nesta cidade um blo-
lanto trlmolre, q 'a pri 'hueou na-
nico antre us lspeetadolires dus 
t latrus I cinemas. 
N. da R.: — Invora pareça av-
surdu, sS lestes inzatamante us 
termus du tulugramlo q'a nus 
belu trelre ás maons. PMus mo-
dos, and.im ás abessas as coisas nu 
P'ru*. Lá us tr lmolrcs causam me-
do, q 'ando «qui , p'Iu cuntrar lu , ê 
u medo q'a produz us trimoires. 

RICUNCILIAÇÀOM. 

(Pacheco (PEça) 

Bamos fazeire as pazes; foi u ciúme 
U culpado di tudu q'ieu ti fiz; 
Chamei-ti nomes, chaiu efazidume 
I fiz-ti gestos q'a nâ sãom gentis. 

Mas d'hoje aim diante, naim um só qaixume 
Hei d'arrancar-te. Tu bais ser fuliz. 
Hei d'aus poucos pirdeire ieste custume 
D'atirar-te us temancus au neriz. 

U q'a lá bai, lá bai; istá pessado. 
Daixa-mi agora dar-te munto agrado 
P'ra cumpinsar-ti das malcriações. 

I eu sei as festas di q'a tu mais gostas... 
Chega-te pois a mim... I bira ais costas 
Q'ieu ti q'éro euvrir... di vullscães. 

Radio Guarany nome, quo significa: 
Perfeição e alta qualidade. 
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